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A irregularidade climática que caracteriza o Nordeste sem i-árido se reflete
na produtividade das culturas, inclusive naquelas de reconhecida tolerância à seca
como a mandioca.

No Nordeste brasileiro, assim como
em outras regiões secas, os produtores têm
na pecuária bovina e caprina a sua principal
fonte de renda, devido à sua melhor adapta-
ção à região. Essa atividade utiliza grande
quantidade de concentrados, atualmente
importados, em parte, de outras regiões.
Além dessa atividade, a avicultura e a
suinocultura estabelecidas perto das gran-
des cidades são os principais consumido-
res de milho, um dos produtos também im-
portados pela região, que=pode ser substi-
tuído pela raspa de mandioca. No caso do
milho, essa possível substituição na produ-
ção de rações permitirá maior oferta desse
produto para uso direto na alimentação hu-
mana, reduzindo a necessidade de impor-
tação e, ainda, contribuindo para a explora-
ção econômica de grandes áreas com pro-
blemas de falta de água e baixa fertilidade,
através do plantio de mandioca.

A mandioca e as demais espécies do
gênero Manihot apresentam substâncias tó-
xicas que se formam quando a planta sofre
danos mecânicos ou fisiológicos, parcialmen-
te eliminados durante a secagem. O proces-
so de produção de raspas secas ao sol é um
dos mais eficientes na redução desta
toxicidade, apresentando um nível seguro
para a alimentação animal.

PRODUÇÃO DE RASPAS

Raspas de mandioca são pedaços
ou fragmentos secos de raízes de mandio-
ca. Por este nome também são conhecidas
as cascas secas resultantes do
descascamento das raízes para a produção
de farinha de mesa.

O processo de produção de raspa:
de mandioca consiste basicamente da:
operações de trituração ou picamento e se
cagem ao sol. A produção deve ocorrer n<
período adequado à colheita da mandioca E
quando as condições climáticas são favorá
veis à secagem ao sol. Na região dE
Petrolina-PE, apesar do curto período chu
voso, as duas condições ocorrem no perío
do de junho a outubro. Antes de junho, é

temperatura amena, a insolação baixa, é

umidade elevada do ar e, após o mês di
outubro, o início das chuvas e a consequenn
redução da matéria seca das raízes dificul
tam a produção de raspas.

Fig. 1. Trituração das raízes

LAVAGEM DAS RAíZES

A lavagem das raízes é feita usandc
se uma caixa com fundo perfurado ou sirr
plesmente em uma superfície cimentada
onde se joga água sob pressão. Essa lave
gem prévia é dispensável quando as raíze
são colhidas em solo arenoso e
picamento ocorre no dia seguinte. Nessa
condições, a maior parte do solo aderido à
raízes se solta naturalmente durante o me
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nuseio da colheita e o transporte, permitin-
do a produção de raspas com menos de
3% de cinzas.

TRITURAÇÃO

A trituração ou picamento das raízes
(Fig. 1) tem o objetivo de facilitar a secagem
das raspas.

Qualquer que seja a ferramenta ou
máquina utilizada para o picamento ou tritu-
ração das raízes, a produção de raspa é
possível, porém sua influência no rendimen-
to operacional e na eficiência da secagem é
de importância fundamental nos custos de
produção. A eliminação dos talos das raízes
aumenta o rendimento da máquina
trituradora e melhora a qualidade das ras-
pas.

A máquina deve ter um rendimento
operacional que permita triturar ou picar uma
quantidade de raiz correspondente, à capa-
cidade de secagem instalada, num período
de uma a duas horas, para permitir o máxi-
mo aproveitamento do sol. Recomenda-se
que a trituração seja realizada à tardinha (a
partir das 16h) ou pela manhã, a partir das 6
horas. Máquina com motor elétrico de 2,0
HP, que custa R$ 750,00, tritura em média 2
tlhora.

SECAGEM DAS RASPAS

Esta é a operação mais importante
na produção de raspas devido à necessi-
dade de baixar o teor de umidade de 60 a
70% nas raízes para 10 a 14% nas raspas,
com baixo custo operacional e boa qualida-
de do produto. Em virtude da abundância de
sol no Nordeste, recomenda-se apenas
essa fonte de energia para a secagem de
raspas.

Para a produção de raspas de boa
qualidade é importante que o processo de
secagem reduza a umidade para 50% du-
rante as primeiras 24 horas, pois, com esta
redução, evita-se a ocorrência de fermenta-
ções indesejáveis que reduzem a qual ida-

de da raspa. Realizada essa secagem ini-
cial no período de 24 horas, a secagem fi-
nal pode se prolongar por até três dias. No
entando, é conveniente que ela ocorra em
apenas um dia, para que o tempo total de
secagem seja de dois dias, permitindo três
secagens numa mesma semana.

Fig. 2. Secagem das raspas em terreiro

As raspas podem ser secadas em
terreiros cimentados, em bandejas ou em
lonas. A primeira forma é a mais utilizada,
pois em muitas propriedades já existe algu-
ma área cimentada que pode ser usada. A
área cimentada (Fig. 2) facilita o revolvimento
e recolhimento da raspa. Para acelerar a
secagem, o revolvimento deve ser realizado
frequentemente, usando-se pentes de ma-
deira com seis a oito dentes de ripas, espa-
çados de 7 a 10 centímetros. O custo aproxi-
mado do terreiro é de R$ 7,00/m2•

Fig. 3. Secagem das raspas em bandeja

A secagem em bandejas (Fig. 3) é
mais indicada onde as condições climáti-



Raspa de mandioca para alimentação animal... dezembro/2000

cas favoráveis ocorrem em perío-
dos curtos, pois há um melhor aproveita-
mento do efeito do vento e da temperatura
do ar, através do posicionamento e incli-
nação das bandejas em 25 a 30%. Neste
sistema não há necessidade de
revolvimento periódico das raspas. É pos-
sível secar uma maior quantidade de ras-
pas por unidade de superfície e, quando
bem manejado, é possível reduzir o tem-
po de secagem. O custo médio da bande-
ja é de R$ 10,OO/m2.

O secamento em lonas plásticas
(Fig. 4) é semelhante ao feito em piso ci-
mentado, com a vantagem de um menor
custo inicial e a desvantagem do
revolvimento difícil e da menor vida útil da
lona. Para uma maior vida útil da lona é
necessário escolher um local com solo li-
vre de pedras para não rasgá-Ia. O solo
deve ter um pequeno declive, ser aplaina-
do e compactado e a lona déve ter as bor-
das presas através de blocos de cimento
ou de pedras. O custo aproximado da lona
plástica, é de R$ O,50/m2•

Fig. 4. Secagem das raspas em lona
plástica

ARMAZENAMENTO

A raspa seca pode ser armazena-
da diretamente a granel ou em sacos.
Em boas condições de armazenamento,
a raspa de boa qualidade conserva-se bem
por um período de até um ano.

UTILIZAÇÃO

O uso da raspa de mandioca em
substituição parcial dos cereais na alimen-
tação animal é amplamente aceito e utili-
zado em muitos países.

A economicidade da utilização da
raspa depende de preço entre a raspa e o
cereal mais usado como ração que, no
nosso caso, é o milho.

Considera-se que o valor de mer-
cado da raspa corresponda a 80% do va-
lor do milho e 85% do valor do sorgo pois,
com essa relação de preço, é possível a
produção de ração com custo e eficiência
semelhantes.

Portanto, o uso de raspas é reco-
mendado quando o seu preço de aquisi-
ção ou seu custo de produção for inferior a
80% do valor do milho. .

A raspa é um alimento rico em ener-
gia e pobre em proteína. Por esta razão
deve ser forneci da aos animais junto com
alimentos ricos em proteína como o feno
de leguminosas (Ieucena e guandu),
farelos (soja, algodão e mamona
desintoxicada) ou com substâncias
nitrogenadas como a uréia de uso exclu-
sivo de ruminantes.

Para alimentação de animais não
ruminantes, sugere-se adicionar um farelo
rico em proteína (farelo de soja) na pro-
porção de 20% a 30%.
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